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1. INTRODUÇÃO

Em função de condições climáticas adversas, a lavoura orizícola do Rio 
Grande do Sul  tem sofrido  oscilações em sua produtividade.  A ocorrência  de 
baixas  temperaturas,  menores  que  18ºC,  são  prejudiciais  no  período  de 
estabelecimento da cultura e na fase reprodutiva.

Nos últimos anos, a antecipação da implantação da cultura do arroz no 
estado,  vem sendo realizada como uma estratégia  para ampliar  o  período de 
semeadura, além de evitar que o período crítico da floração coincida com a época 
de ocorrência baixas temperaturas.

Os sintomas causados pelo frio,  observados no período de germinação, 
são atraso e diminuição na porcentagem de emergência. A literatura relata como 
críticas temperaturas estimadas entre 15º e 17ºC, para os genótipos resistentes 
ou tolerantes e de 17º a 19ºC, no caso dos suscetíveis. (NISHIYAMA et al., 1969).

Devido a isto, o objetivo desde trabalho foi identificar genótipos de arroz 
irrigado tolerantes ao frio no estádio de germinação-emergência. 

2. METODOLOGIA

O experimento foi conduzido no ano de 2012, em período de ocorrência de 
baixas temperaturas, nos meses de agosto e setembro, em tanques a céu aberto 
na Estação Experimental de Terras Baixas – ETB, da Embrapa Clima Temperado, 
no município de Capão do Leão, RS. Os genótipos utilizados como testemunhas 
foram  BRS Querência,  BRS  Pampa,  Diamante,  Nourin  Mochi,  Oro,  Brilhante, 
Ambar,  SCS BRS113 – Tio  Taka. Os tratamentos foram dispostos segundo o 
delineamento experimental de Blocos Aumentados de Sederer. As parcelas foram 
compostas  de  um  linha  de  50  cm  espaçada  de  10cm  uma  da  outra.  Foram 
semeadas 50 sementes por linha a 1cm de profundidade.

Neste trabalho foram avaliadas 132 linhagens de progênies e 8 cultivares 
de testemunhas de arroz irrigado.

Os níveis de tolerância ao frio foram determinados através do Índice de 
Velocidade de Emergência (IVE) proposto por Popiningis (1985) calculado através 
da fórmula IVE = (E1/N1) + (E2/N2) + (E3/N3) +... + (En/Nn) onde, E1, E2, E3,... 
En = número de plântulas computadas na primeira,  segunda, terceira e última 
contagem e N1, N2, N3,...  Nn = número de dias e da semeadura da primeira, 
segunda e terceira e última contagem, e corrigido pelo Poder Germinativo (PG) de 
cada  um  dos  genótipos.  A  temperatura  do  solo  foi  monitorada  através  de 
sensores termopares, localizados a mesma profundidade em que a semente foi 
disposta.



Houve  monitoramento  diário  do  ensaio,  para  a  contagem  do  total  de 
plântulas emergidas até a estabilidade de emergência. Os dados coletados foram 
analisados estatisticamente utilizando o teste de Scott e Knott.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

 
Segundo a Estação Agroclimatológica de Pelotas, de acordo com o Boletim 

Agroclimatológico de Agosto de 2012 a temperatura média do solo desnudo neste 
período foi de 18,07ºC, tendo como pico máximo de temperatura 23,6ºC no dia 
24/08 e temperatura mínima de 10,4ºC no dia 26/08. 

Figura 1. Temperaturas monitoradas nos dias transcorridos do experimento.
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As primeiras emergências ocorreram 11 dias após a semeadura,  sendo 
que os genótipos que apresentaram melhor IVE foram LTB 10046-1B, LTB 10060-
1 e LTB 10087. 

Verifica-se na Tabela 1 que, entre os genótipos testados, 62 apresentaram 
Índice de Velocidade de Emergência abaixo da média, que foi de 2,61; e 72 acima 
da média, demonstrando que há variabilidade genética entre eles para o caráter 
do  frio.  Entre  as  testemunhas do  ensaio;  Diamante,  Brilhante,  BRS Pampa e 
Nourin Mochi apresentaram valores acima da média, sendo que a maioria por ser 
de  origem japônica,  apresenta  maior  resistência  ao frio.  As testemunhas Oro, 
BRS Querência, Âmbar e SCS BRS 113 - Tio Taka apresentaram valores abaixo 
da média.



Tabela 1. Índice de Velocidade de Emergência (IVE) de genótipos de arroz 
irrigado testados sob baixas temperaturas. Embrapa Clima Temperado 2012.

4. CONCLUSÕES

O  ensaio  permitiu  identificar  que,  entre  os  genótipos  testados,  15 
apresentaram melhor tolerância ao frio, os quais deverão ser avaliados quanto à 
germinação e emergência e na fase vegetativa inicial  (V1-V4), como forma de 
identificação  de  genitores  para  o  caráter  de  tolerância  ao  frio  na  fase  de 
implantação da cultura.

Os  genótipos  LTB  10046-1B,  LTB  10060-1  e  LTB  10087  indicam  a 
presença de genes de tolerância  ao frio,  visto  que apresentaram os melhores 
índices de velocidade de emergência sob baixas temperaturas.
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